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L ICENC,AS

VI a Oração apodixica * feira pello

doutor Diogo Gomez' Carneiro

,

naó tem coufa contra nofíà fanta

fè ou bons cofíumes,antes comeftylo gra

ue,& razoes dilcretas moílra o Autor q
fobre a infâmia que fempte traz coníígo o
vicio da traição,, por ignorantes não tem
nenhua cor de diículpa os que na occaíiaó

prefente faó traidores a fua pátria,& a feu

Rey.S. Domingos de Lisboa 15. de Mar
çode 1641

Fr.Fernando de Menefes.

VISTA a informação, podefe impri-
mir a Oraçaó apodixica compofta
pello doutor Diogo Gomez Car-

neiro, & depois de imprefla , tornará ao
Confclho para fe conferir com o original

& fe dar licença para correr,&fé ella não
correra. Lisboa 15 de Março de-1641.
Pêro da Silva. Franàfco CardofodeTorneo,

Pantahao Rodriguez Pacheco
,

POdefe imprimir. Lisboa 17 de Mar-
çode 1641.

Bifto de Targa,



1 cila Oração do dou cor Diogo Go l

^ mez Carneiro: nella com cftylo ele-

gante vitupera a torpe acção daquel-

les cj perdido obrio,&valor natural dePortu
gueies eíquecidos da obrigação de leaes,vé-í

eidos do rnedo^à: da ignoraria, perde cobar.

des a felicidade, que poderio lograr ventn-!

roíòs. He mui digna de íe imprimir. Lisboa

em 18 de Abril de 1641.
Gregório de vãlcttfar de Mcyacs.

VE fe poíla imprimir viílas aslicé-
;

çasqtera. Lisboa a 19 de Abril dei

1641.
\

Fialho. Ccfar. Menifes

fia Oração Apodixica &cimpreí]a hc

conforme com o íeu Original Em S«

Domingos de Lisboa, o i.de Serébro.

\6±\. Fr. apedro de Magalhães.

\J ifto eftar conforme cõ Original pede

' correr cfta Oração Lisboa .;}.de Sete-!

bro de 1641. Fr. hão deVafccfeUot

fPero da Silm. Vrancifco Cardo/o de Torneo.]

Sebajiião Cefar de Menefes* s

Taixão cila Oração e 50. reis em papel

Lisboa a z^Sctcbro 1641. Ce/ar, ^{iluro.'



!
aYRAN CISCO DE\
Ilvcena, do conselho

de fua Mageftade, & feu Secretario de

Eftado,Cornniendador da

ordem de Chriíto

&o

VUde dons intetos leua, que oferece
\

fzus efcxitos • ou celebrar cl elles o no
j

. _ _ me daquelle, a que os dedica , ou co efle
\

autorizar os mefinos
, f oferece . Fb/ue w/d

j
primevo tnteto,tad grade temeridademo digo fc

y

j

k
|

tãogrãdedefuario^çm^ntetar co hu pequeno rio

| j

/^e/ cr^/cer o ftceano. heróico
}
o cminítè das

pirtes^&Virtudes de v.m.naturaes^adquíridas^

óerdàdas jajefeus injignes progenitores > exer-

citadas cofatisfafao de talos gojtos Varies^ ts\ \fú

?ys, afíúpto, Is epre^a foi da fama, e q tãto fe e-

penboh^q pellaVo^do comii applaufo as celebrou

peílo VmuerJo.Se o conhecimeto de(Ia ra^ao me

liurou do precipício do primeiro intetOj tale me[a

editou a cofiãça de empreder o fegúdo\ quado nao

foi licito a pouquidade Valerfe dagradeia rude

\a, doillúflnta ignorada^ do ãifcntol&maisjè

1 do a matéria da offerta hú difeurjo tal qual beire

prouãtjuo



prouatiuo do peor mal da pátria, da pátria, por cu
jo amor,& \elofe vio y.m* defcaído da efphera q
tão dignamente\gouemaua, <spor lhe dobrarem
o torneio,feito executor do mesmo que reprouara.

Oque atêgera pareceo cÕtumacia de huafe ra\ao
tyranna,fe Verifica hojefatal deílino dos Lucenas,
nafcidos para luflre do feruiço da %ealcafa de
'Barraca-, nafcedoo Tay paraofruiço da mdhor
may^que ella contou em fua áureaferie, & filho
para o do melhorfilhopríncipe até neíla parte mi-
mo/o da fortuna, dandolhe que com excelle te imi-

taçãofoubefie copiar fuás ideas foberanas. Se as

que contem a humildade dejia Oração, por indi-

gestas, <& mal concertadas^não merece a Vifla , <&
protecção dev.m. mereção pellofim a que attede,

que hedejierrar o engano, <& rebeldia da traição
r

em cuja extirpação Vemos todosJolicita, &r ocu-
pada fuafidelidade, isr prudência, quãdo V.m.a
não queira aceitar por humilde reconhecimeto das

mercês, <(jrfauores, que eu (sr os meus confejfamos
hauer recebido defuagénerofidade &fidalguia. A
pefioaje V- m. coferue Deo; per muitos ãnospa
ra o be commuàefla monarchia como todos

^ (<rfe-

usferuidores em particular lhe defejamos.

I
JD^Diogo^Gomcz Carneiro;



A TODOS __
AM fuccedeo apparecer o foi no Orien-

f|tc, &aos primeiros pados dados em fua
r

alegre afccfáo a terra ingrata atãtaluz&

nouo fer re cebido égroflado o ar de vapo

res> atreuerfe a efcu receio:? baldada dílígécía q en-

tão pareceo maif>r. Succedeo algúa vez q o mixto

político cõpofto de tãocõtrarias çalídadesdeíxaf-

íe de padecer é íi alterações cõ a mudãça de nouo

príncipe _& goueruo ?& fe acercou a republica de

melhorar de hu &: outro, cõtétes os bõs deixarão

de malcõtétaife os mãos, cõ liderado ftuftradas as!

efpcrãças & impedidos os caminhos por õde fubi
]

áo &aIcãçauão os lugares, q nella merecião côo
exercício dos vicíos, & maldades, ajuftádôfe a ma
lidados tépos& gouerno ja paíTado ? deixou de
naeer defte defcõcétàméto o pernícíofo vicio da
traição, qcó fer o peor fruito,fépre fedeu naelhor

na melhor terra? amais fãta comunidade q teue o

mudo ouuíndo da boca da mefma verdade q nella

auía-hn traídor,os indiciospor õde o quiz deuaf-

far,não foi inquirir qual dos fojeitos delia réprefe-

raua íer maior? No põt© pois q vi nacído o bello

Sol Portuguez nofeu milagrofo oriente alcgiãdo

oshorizõtes de fua cítendida monarchía aregera

triftescõ as tépeftades& chuueiros das paíTadas

cppreíTõesôc tyrannias,remedo q dos rrõte$, dos
valles,^ dos charcos fe leuâtariaõ vapores decõ-
'tradíçãojquc atreuídos intentafle cclypfar fua grã

dezâ

Luc.

n. 1

c Í1<



I
eza& fermofura: mcrefoluí a conficícrarás cau-

\
ias deita cemerídade& dcfuarío,o q íabaftaua,porq

J

ha acções cão corpcsSc mal nacídas,q fó cõ lhe ma
fuáad©á.! nifeftarc aotigé, ficãobaftãccmére refutadas :he
gioemrc- o que àiffc S, Hicronymo da heregia , Defcrcuo

fS/cft"
Juramente -os danos, &incohucnícnces que con-
figo traz a traição da Patría,& defta nofla em parti

cularjuftíficados com razoes, & a experiência dos
fucceffospaíTados:_obrígueime a efcreue!os c efty Io

oratorio,porfermais deieitofo, períuaforío,& de
íébaraçado:íntítuIei-aOraçaõApodíxica,porferde

mõftratíua có reprouação &documeto,q íflo quer
dizer Apodíxica, Os defenganos & males fáo os
que fe padece nefta vida, que na outra tem os trji-

dores da pátria particular tormcnto,& padece ver-
dadeiramente o que fingio o Poeta no feti inferno
a CuriOjpor vender Roma fua pátria a Iuíio Cc-
far;

Vendiâtt hic auropatriam, dominaque pote te

vnpofuit.
t.rtnzlâ Sc agradar a obra, animarmeei a faír aluz com o«

tras,fçnio, perdoem, & agradeçío atendo.

. i

'



p edefe ao le&or emméde eftas erratas an
tes q lea ainda que ê algumas partes não

fera neccíTario porque fe acodio a tempo

Na dedicat. verf. regra 19-qupria lea queira
FjI^. regra 2. qija-ííás lea quantas

Foh y verf.regra lo. o^cnfa lea obfcura

Foi. 15. regra penúltima complice" aquefte
lea complices aquelles. y
Foi. iff regra 16. efFe^lea affeito ^^
Foi. 18. regra 18. vep*f6íbs lea venenofos.
Foi. 20. verf. regra vitima corp4íTea có lar

Foi. 23. regra vitima copapías lea comprat :

Tem duas folhas 29. na primeira 29. regra
10. que o mefmpjea queheomefmo.
Foi. 29. verf regra 11. parpidade Jea praui-
dade

Na 2. folha 29. verf. regra penúltima rgtíí
j

tar lea retardar. I

Foi. ?2.regra 7. # da modeftia lea os da mo
deftia: Na mefma pagina a termos lea
os termos.

Foi.
j j; regra ante penúltima infeíííía fortu-

na lea infaufta a fortuna.





oração" '~

AP O D XXI CA
. ;

VE IV] c h amou ao h o -

ra em Mundo -pçque-

no3muito íedeteDema

confideraçãocla inferi-

or parte, muito ie em
baraçpii com a contém

/plaçaõ do menos per-

feito, do mais matéria

I al:q,ue a fubir mais alto, obferuára nos or-

i bes fuperiores do juizo. humano, tao defor

denados moqimentosi que fe obrigara a

chamallo, hum chãos, hum defconeerto:

bem merecida pena do primeiro delàtino;

por quem perdeo a força dos impulfos a
razão, intelligencia de £eu primeiro tno-

uel
}
cobrando brios para o raouer, princi-

palmêce nas caufas commíías da tepubli^

A ca,



ca, os abertos da ignoranc?a,à foberba, o

temor, a inueja,a cobiça,infames progeni-

tores da traição* taó torpes, & hortfiueis â

vifía bomana, que não fe atreuem appare

eer, fenao «íisfraçaáòs eom as veftesr & ca-

ras da kaldade,vafor,&obediêcia,il!ufl:res

defenfores cia pátria, & bem commu.Com
j

evidente demonftração cnfiooit a experieu

cia dos fueeeflbs paflados defte Reyno em
outros femeth&ntes mpuimentos a realida

de dos influxos, & virtude cie alguns àc íe-

us orbes,,& planetas* parecendo a princi-

pio,quando os via fazer feu curfo com ten

imtm aCaftefo, qtieera para fe juntar co>-

algum aftro benigno, qu£ os ajudafle a hi*

fluir faiioraueis effekos neíla pátria, & co

Ih co perdas, danos, abatimentos : quantia

calculando feus afpeâ*os tão beneuoios pa^

r,a o Rey eítranho, julgou que pronoftica*

naaabundunciasv vtilidad'esr &:foífego:co

Ih co faltars,tyrãnias, & injuftrças, vendo re

colher; os mefmos aftros em- fuás cafàs.os

fruitos, metais,.& riquezas^ qus prometa

ao produzirem toda.a terra*Éafsicolíegio<

da



Ja irregularidade dos moirímentos, & do
daqo dos eíFcicos,que os nm moàh o zelo

da pátria, fenao a commodidade própria,

nao a jiiftiça, fenão o intereíFer naó a leal-

dade, fenaó acobardia* oao a fidelidade,

fenão a foberba. Sejanos logo licito na pre
íence Gccafíao, ò Ieaes, & valeroíos L-uiira

nos, demòflraruos com «aidendaj Sc jufta

I dcceftaçao, as infames caufas,os torpes mo
tiuos, donde fò pode nacera traição, &
perfídia dos cobardes desleaes, i njuíiamea
te chamados Portugueses, Entregueos cm
juizo o amor da pátria: difpalhe o disfracc

a verdade: condeneos a eterno vitupério o
zelo, & a concórdia.

3
Cinco a.ppafentes razoes pode fabricar

a ignorância aos feiímaticos da pátria, pa-
ra os perfuadir, & facilitar ao precipício
da traição

, tão enormes na fubftancia , ôc
pcilo fim,cjuanto fe querem jufíificar pellá
reprefentaçao, & fingimento* Obrigaos a
crerem <juc lie juftiça, ôc fidalguia, conti-
nuar na obediência cie hum Rey eftranho,

& deixar as partes de hum Rey,a cjuem

A z Dcos>
I



De.osva na.curçza-
)
&.a?juflica fez tão'- próprio

& natural.. -Que, impiedade;1 Aílombraos

com 2l x€^vç^çmz(^ò do ^v^nâc poder, &
forcas do QQnrario^cornque fe ímagihão

em :breuèi-t-cnipo perdidos;& expòftos ao

aliiedrio. d^ fuás armas. Qu£ -cobardia !/

Deíconfolaos com a lembrãça dâlicericio-

(a^^efd^VCoraxpi^atè^goTáviúiaójfem

fecjc R çyy qu e eme^daffV/iBen! j
offica qu

e

pupiíTe. Qm: barbaridade^ ixcitáofçó a

esíp^rafi^aáosprierniosi que \ht áfíegurá

o fingimjentov '^f^y^odt i fia". ^Qii^rtíaixézàí

Ixaípèraosidom a^âótancia dosqúeirtipru

dentemepte: vfatiosfe gíotiãò, attribuindo

fò a fi o principio das boas venturas defte

fceyno. Quedeíconferiça/ ISfaõ he muito

driíxptrataarnata: ignòrãcia^fe â. rege b rne

dò, & cobardia.* £ porque vamos proce-

dendo com -clareza na^ coná èíiaçaô dèítes

cinco fundamento^ 4adahUm rem parcictt

lar examinèoioso

He taó impTc^átíupierííicfofb ô defejo^q

inclinar a qualquertfa^ â
j

obediência do fcetrte» Gâítelliaho,/ que íík
J

chie•

i—



tlue em fi toda a razaó de afronta
.
çpnv

tra á honra, de injuria contra.^r^titreza,

de dano contra o bern-eommu;poriqu e .ain

da em cafo que efteReyno^aõia^i^cp^fta

! náçaó uô.'efclareçida náo defççpfaÇTc po;;

í afronta ver fe íojeitâ, & gouernada
?
por, hfi

j

j

Rjéy de outra naçaõ, monarch^^ÉfQi^ío ,«

què tem por gloria anelar, IiuQiilj(gi^r.VJSc^
ipóV^áos pès do ícetro, de^u^ jhp^ rçappái

}

iSe^íio^a outros Rcyaqs,&
peiídentcs^fazcdo partes os que; enriterap ,\

ímiòi mofírandoietaôxiorc) defeu domú {

úÍo
r que ate os nao enfraquecer, hao feaf y,

Tegur a, fazendolhe perder os brios, tornai};, , *

dpos; por fracos,. 5c defçaidos, tao deffig-u-

çados, quenemonome lhes permitte ter

de: R einos , refundindolhes: as coroai
na extrema miferia, em que çspoem;
Ainda em càfõ que Portugal rçáp aua—
iiaíle ;por desfionra os injuífes impdos,r .as

oçcuitas traçás,â manifeftaJor^com cmçr \X \

ôbccupou^oú (para melhor .dÍ2^ei).çpproii

9 fimiíla cão' de í&ligppí fegup.dc>\, ajnda

^ue bs^^flaJliOs detta Cprpa riaa íkirtiflGem

£,QH3€Ss

I



como afroatas,as tyrãnias executadas pel

los tniniftéos de Philip pc IV. taõ padeci-

das, como manifcftas. Ainda qiae náofora

taõ patente ajuftiça do direito hc redita-

ciodo ScreniíTioio Rey DOM ÍOAM,mí
mo, & delicia do orbe Lufítano,jubilo , Sc

alegria geral de todo o mundo: aindaque

taô poderofos-motiuos, taõ juftificados ref

pekos,naé necefsitaíTem ao brioPortuguez

a romper na illuftre reíbluçaõda taõ jiiflai

como bé eílreada acclamaçaó de próprio

Rcy:a mefma natureza, que tem por tim-

bre, repugnar, & impedir monftruofida-

des, de puro afrontada: prouocàra a hon

ra, armara a juíliça^aguçara os fios da cfpa

da ao valor,para truncar ayrofo, do corpo

da monarchia Portuguefa, a cabeça eftra-

nha do outro império alheyo:conciliàra glo

riofa os eípiritos da cocordia,com que lhe

renacera a propria,& natural: porque a ma
yor attençaò da natureza defde que rece-

bcooferdefeu autor, foi fempre desfor

çaríe da violência, que recebe da tyrãnia

dosmonarchas públicos violadores de fuás

leis



/

íeis taó (acras* Senão pergunto, quem coi*

denou atotal ruina as foberbas ^nonarchi

as que aflombraraõao.yríiaeifoíQacm : a

natural inclinado, com que cadaqual das*

nações auaíTalladasaípiraua a ter Rey efe

fua lingua y & natureza; o» natural

di&ame, qnejulgauaporlabeo & abati-

mencoivetemfe húas fojekas7 & gou erma-

das per outras, coraprouandolhe a experi-

ência' a infallibilidade dos danos*& detri-
1 mentorcom que pouco apouco fe viaó at-

tenuar as que por lua cLefuentura, perdea-
do o próprioRejMScauaòíojeitas ao impé-

rio efíranfao:&afsi pfouocadas com osex.é

plos,& melEoras^om que viaó fbrecer as

que briofas, & ^treuidas facudiaó da cet~

nizopezado jugo dos tyranosr deraò todas

em fe libertar: que eftes como fentem a.re

pugnancia que contra a natureza £azêj ma
is cuidado, mais tempo gaftao em; delcu.-

brk modos, & inuençoés, com que ailègiu

rar a fojeica© tiranizada,. que em efíabele

cer decretos para bem de feu augmemoT

& opulência:.porque mal; pode, o ireimo.

A 4 cmidade
i



cuidado trattar de extremos taõ encontra

<los;va!ha6 os exemplos para contvcncer os

desleaes. Os poderoíbs Reynos; de Euro-

pa, que hoje refplanderemyem honrarfa

ma, & riquezas, naòfe virão íbjeitos ao<ira

perio des Romanos? fe cadahum defcai-

damcnte froxo continuara na obediência

de feus Emperadores, quaó murchas vira

hoie França as filas íizés/ quão cadaueres

feus leoés Inglaterra / quão arruinados

Caftella os feus caftellos/ Se a noífa Lufita

tria,criándofe ainda no pequeno berço de

húCõdadojnao crecera íiosbriosgenerofos

de fer Reyno, naofeife por lembrada de

auer fído cabeça de toda Efp.anha antigua

mente, fe defpois briofa naó fe liurira da

:fojeiçaó.,ém que quafife vio,quando atrai
|

caó dos naturaes, & a foberba Caílelhana

aquizeraô priuar de próprio Rey : quantas

honras fe vfurpara a fi/ quantos iouuores à

fama/ quantas riquezas à republica/ quan

tas conqtiiftas ao mvmdo/ quanta matéria

às hiftorias/ qnantas viótorias a feus eílen-
i

danes/ quantos imperips a ícu domínio/ .]

quanta



'—

quanta gloria ao nome Portuguez /quan-

tos triumphosàfè .'quátas naçòés à Igrei

ja.
; quantas almas ao Ceo ! -.Queibflè v ida

dcftas grandezas o gou-rno de íeus propri

os Reys , teftimunhe o mefmo Portugal,

defpoisque lhe faltarão aquelles feusbé ef

treados príncipes de taó faudofas memori-

as, o extremo de miferia em que fe vio:

que nao dcfçreuo por naó magoar o fenti-

mento,a quem vejo com as lagrymas enxu

tas à vifta dos felices princípios, com que ja

aefperançafe promete a reftituiçaòde fu

as paíTadas glorias. E por que a traição he

vil, & mais facilmente cederá de fua impia

contumácia à vifta do tormento, & do caf-

tigo:. quero lembrarlhe, como a diuina Sa

bedoria despoisde defcreuer huma repu-

blica, hum Reyno deprauado,com todas

as maldades, vicios,& peccados, confultan

do com fua diuina juftiça o caftigo que lhe

daria: refolueo por mais rigorofo o darlhe

Rey de outra língua. Como quer pois ago-

ra a impiedade cega do vaílallo infame ca

nonizar por acerto, & fidalguia, o que &

B diuina



diurna Sabedoria elegec por maior pena,
maior cafíigo, maior afronta? Naò fedei
xc vencer da ignorância torpe, figaasrazo
és? da natureza > 'que aualiou em muitos
cafospor maior lanço de honra , reconhe-
cerem os vaífalios por fenhor, a hum paf
tor de fua pátria, que a o* monarchas e£

|
clarecidos de outros Reinos ;attento que
quito era maior a mageftade dóeftranho,
lantq feria mais obtura, & abatida a obe
diencia, que lhe dauao. Que pouca reíifté

cia achaò nos corações dos bons, & das
pequenos, as infpiraçoês da natureza / que
g/andes impedimentos muitas Ntetics nos
dos grandes mal affcitos,de quem fe efcó
derao cambe as ditiinasfobrenaturacs, a-
chando tanto lugar nos outros. Tem o grã
de, fe he foberbo, por correllatiuo a pre
funçaQ:]de igualar fe com o maior-& no po>
tosque prefumio femelhanca,defconhecen

I

do a maioridade, ou defpreza a obediên-
cia, ou fe violeta deícon tente, precipício e
que arruinarão as mais bellás creattiras, $c

{ fizeraódeípenliat "as mais. ditoíàs* Defeja

_ > o íobcrbo



I

__ 6

o foberbo porinuejofojfer íinguiar,por il- I

fo fe defaia docommu, & íem reparar na

vileza dos meios, defprezando a publica?

trata da comrnodidade propria:& correu

do temerário com efte affeito, aualia mui-

Usvezes por mais acertado,réderfe fuperf

ticiofaméce ao maisdefconhecido,& ain-

da ao inferior; áquelle por rcdrado,a efte

por refpediuo; defordenado effeito do a-

mor próprio, que em reduzillo fe fruftrao

todas as diligencias da prudência: por que

fe di(Timulais,tem para íi que a disíimula-

çaohe refpeko, o rogo temor, o beneficio

neceffidade, o fauor^dependência : & em
fim naó fe acaba^fe o naó acabaó,ou a ex

periencia muico a fuacufta o dcfengana,

tornãdolhe irremediaueis os males,que jul

gou por bés; pena que vemos padecer a

muitos dos prefentes pcllo engano dos paf

fados , que eflragando abizarria>& catiuã

do a honra com obediência fuperfticiofa

efperaraõ lograr felicidades. Sc em outra

occaílaó mal aduertidos , ò Portuguczes,

defpois de terdes fojeitados nouos mudos^

B z vos
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vos efqueccíles defte primor tão natural,

f & abaixaíles a ceruiz ao jugo eftraaho,de

que vos reíultou tanto tabeo , & abatimé

to: agora que o Cco vos meteo nas mãos a

occaíkõ devoírodefàgrauo, tornai por \o[

fa honra, & opinião : ou confefíe o traidor

queanaôtem^por que mal a pode ter,

quemafrontoíb à honra , injurioío à nata
reza, perniciofo ao bem commum, pretea

defojeitar fua pátria ao ícetro alheio.

Proponha o vil temor fuás razoes : difi

:
corra com feus receios( fe hc que o medo
pode fer difcurííuo ( he certo que o aflbm

j

bra a conílderaçaa de hum monarcha taó

igrande no poder, como no nome, que te-

;me o golpe de tantos fcetros juntos, a opu
Itênciade feus thefouros ricos, o numero
Mos folgados de tantas nações guerreitas,a

jbizár ria d e feti valor galhardo : alfombra
jlhe a vifía o fuzilar das armas^ o fulgurar

da poluoraia os onuidos,o boato das bom
bard as, o, fom dos; clarins: defmaya de to-

do com a laftimofa viíla da cruel entrada,,

produz idora de tantas mortes, incêndios,

t K roubo;
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roubos, & fâcrilegios. Se a cobardia viuc^

ra pella vida da honra, nos lhe concedêra-

mos facilmente a poíTibilidade de fuás ima

ginaçoés* &obrigaratnola a que fe ar.maf

ie peUadefenfaõ da pátria, com lhedef-.

creuermos fomente a excellenciada em~

preza, de fitào eminente, que por mais

precipiçiosque ameaíTeyhe poderofa para

fazer venturofas as ruínasy fô pella gloria

de a emprender. Mas he o temor ta6 rufti

co, & groííèiror que he impofsiuel com-

porfe , íem primeiro lhe tirarem da vifta,

ou da imaginação os objecStos , muitas ve-

zesfò pella reprefentaçaô do medo,for~

midaueis* Coníidere pois,que o podtr que>

tanto teme , pellas mefmas razoes que
lhe parece grande, he mais pequeno* Qiue

importa íejaô os fcetros muitos em nume-
ro,, fe eftaõ diuididos em varias partes,gaf

tadosnasibrças* embaraçados na reíiílen)

cia, quede contino eftão fazendo às ar-.'

mas aduerfarias, vingadoras juitas dos da
nos queorigina a ambição de feu monar-
eha? Que importa, que efte gigaate tenha

Bi | o corpo



o corpo grande, fc o coração Heípanha*
\

donde neceíladamente fe ha de prouerde
efpiritos vicaes, eiíà fiftulado com tatos acci

dentes? Qiie importa, tenha os membros
dilatados, fe o Tangue que eftes tem, ainda
nao baíta para os 1iiítentar? Entaó fe vi-

rão as monarchias no baixo dos rifcos,quã

do fe imaginarão no alto da grandeza; cia-

rodefengano da pouquidade humana,que
quanto mais abarca, tantoaperta menos.

Tiremos a efte poder amafcara,â vifta tão

medonha/ Quantos annos ha, que com el-

la alfombra a terra? quantos effeitos vin-

gou --? quando muito, logrou alguns da pu-

ra refiftencia, & defenfaó. Que vinganças

fulminou, para fe fatisfazer dos aggrauos

que por momentos recebe dos vizinhos

,

fendo fua maior indignação ., hum defejo

grande de ter paz com eiles, &\lefembara
carfe de feus atreuimentos,dandòva Deos
graças, quando fe ve Hure de fuás inuafo-

es ;? euidente argumento de fua pouca en

tidade. Por onde confagraraô a eternida-

de o^anno de trinta, & oito, encarregando
~™. - _-| - —,
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á fama o celebrafíe em públicos theatros,

pello maisalegrer &venturoío, queçon- /
teu em feu gouerno, pella gloria de três re

fiftencíasque gozou, quando rechaçarão
os OlandezesemCaloo^comque fe impe-
dioocercoJe Amuersj quando rebaterão
os Fracezes de Fuente-rabia^efFeito do dcC
cuido ôc defefperaçaó:: quando na Bahia
do Saluador metropoli do eftado do Bra~
zií, reíiftiraõ ao Holandês os Portuexuezes,

moradores
?& filhos daquella dilatada pro

uincia, aonde com fineza ha tantos annos
obferuaò as íeis da noua guerra que eníi-

J

narão aò mundo,cm que reduzirão a teme
ridadea obrigações do valor.Como logro
deflas refiítenciás temperarão o fentimen-
tò^deferedito das muitas retiradas q hzw
ao feko como ade Berzoopfon,Caòilfcrra

v

to > Leocata )
Mantua, terra de Ubcrt &m

celebre do Po , Sc outras muitas.
As armas muitas vezes obrara ó- em vir-:

tude, & pello influxo da fortuna dos ma
narchas qne.isregem.Co.níidere o temor
quaoinfauâa he a do preíente^ de quem

__";',' E> jl tanta



tantofe tecea, qae ate Jioje difpenfou ven

tura com que fe ganhaífem muitos palmos

de terra: confdere, quantas perdeo; per-

gunteo a
J
Bolduc , Maftric, Teiimon Bre-

da em Brabante; a Vendoloy, Rorimuda,

Rimberg,Schenche é Geldres:a VezeljOr-

fuoy em Gleues:a Lamdreíí, Maubege em
Henaut a DamuiUers, Capella,Gorboe na

Picardia: a Grol na Frifa:a Arras em Arco-

ès,& fe algíía vez (cuido que por zombar)

lhepermittio aoccupaçaódealgíía praça,

a interprefa de algua cidade: naó conlen-

tio tiueffe muitos tempos a gloria de as pof

íiúu Digao Bredà,Corboe, DamuiUers,

Schenche, Capetia,Roec, & outras muitas,

& as mais das que perdeo, perdidas fefica-

raóparafempre. Naò he menos infaufta

no mar. Teftimunhemos Olandczes ,
quã

tas balas lhes cuftarao render aquella rica

flota importante ncue milhões, na cofta

da Auana, quão miferauelmcte naufragou

outra noífacom duas nàos da índia, o fim

queleuou a que fe recolheoda recupera,

çaó da Bahia. Em oucra de mais de fettéta

..,__ __
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velas de maneira infpirou fua fortuna nos

ventos, nas aguas , nas ordés , nos coníe-

lhos, que todos confpiraraó em fua total

ruina nas coftàs doBrazil. Outra podcroíis

fima, que mandou a Flandes para aflTom.

bro dos aduerfarios, ficou ella caó afíbtru

brada com a viíia das do cftado de Olan-.

da, que indo confiada a compor, & reco-

lher os inimigos em íe.us portos, batida, &
abatida fe recolheono alheio dasDunas de

Inglaterra,donde à força a defencouaraò,

& fahio com tanto medo, & defacordo
, q

ate hoje ha que dè relação certa do fuecef

fo,&dacaufa, porque foraó tantas queL
madas, tantas a pique, & tantas fepultadas

nos lodos daquelle porto. Que forados ga

leões da prata, na entrada da Abana, quã
do foraó a primeira vez aíFaltados da eíqua

dra Olandefa , a naó merecer a Capitania

real leuar em fua capacidade vinte & três

Portugefes camaradas do general, que a

defenderão cõ tanto valor,& bizarria, que

admirados os Caftelhanos, à vozes confef

íaraó que por aquella vez deuia Heípanha

!
C a quelíe
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aquelle a (portátil rhefobró aos brocos Por

uumeíes$ Bailou, que o General alsim o

íiçniíicaílc à Mageftade catholica > ainda

que o caíaraò n%$ relações que publicarão

j do ííicceflai PcxIiaopeHo menos fazer men
çaõ do Valente Portuguez Ioaó Gomez.»&

cíedous mais que ao pè do mafto cairão

mortos mais docanfaçoda peleja, que do I

fôngue das feridas» Caíbs; eraò eftes que o

ódio, & emulação deuiao perdoar : pello

que lhes naõ perdoara riefta outros muitos

que deixo para outra occaííaó* Tem mais

efta defgraça fua fortuna, que repartindo

infortúnios por attençao nas armas pro-

(iprias,oscommunica também por cõtagio

às alheias,a quê alguas vezes fe annexàraó-

Eftes chora hoje Saboya, eftes Mantua^eC

tes chorão os Cantoé$>eftes Lorena,vendo~

fe oceupada toda das Francefas armas, vi-

uuade íeus.príncipes, Sc elíes retirados em
paizes alheios,esbi)lbados da poíTc de huml

eftadotaòeftendidoytao nobre, & antigo,

como conhecido por tronco, donde a Eu-

ropa naceraò o si Reys, ôc êp eradores. Nao

tracto
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tratto dos fucceílos do imperio",quc tal vez

foraõfclice* pelkcaufa, Sc nao pello po-

der.Ã codo juizo pareceo, que eftas calami
(

dades nao procedião dos defeitos do poder

fenão das do influxo^uja virtude náo obra

ua com tanta força naqtiell as partes, por

eftarem remotas, & afaftadas da efphera,

que a produzia. Tirarão a proua a efte en-

gano: manifeftarão a todo o mundo, que
não era outro o principio^que a eneruação

do poder, 6c aduerfidade da fortunados tão

ílluftres, como briofos Catalaés^qqando ir

ritados das femjuftiças, & afrontofogouer

no daquelle monftro, comporto bruto da

priuança,ignorancia, & tyrannia, tornando

por fua honra> & liberdade, cara a cara con

tra efte poder tomarão as armas valerofos:

onde o maior trabalho que fentirao , foi

mais liurarfe da importunação de feus con

certos,queda expugnâção de fuás armas,

preuajecetido ha hum anuo na illuftrc ac-

ção de feu primQrv &: âefaggrauo.; Nem te,,

ma a cobardia a grandeza dos milhoés^que

mcfmo cafo que o dinheiro hc o

C z neruo
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ncruo principal da g;uerra,não tem que re-

cear exercites ccnílruidos co dinheiro taó

mal ad quirido^arracado dos vaííallos co ú
to rigor, & exacto; multiplicado por mo-
dos taô injuftosycè taco detriméto de to-

dos os eftados.Se elle he fãgue,comof he,do

meio dos arraiáes na terra>do meio das ar

madasno marcha declamar vingáça áo ceio

cótra o rigor, có q foi tirado: o do pobre

cotra a crueldade, o do rico cõtraaviolé-

cia,o do Ecclefia/tieo cotrao facrilegiorpor

q todo 'áh tirou por força; fe para tios fazer

guerra, naó para fim neccííàrio. fenão ãbi-

eiofo, naó paracóferuara republica,fenaó

para a deftruir
5
naó para bem da Chriftan

dade, fenaó para fua ruina; naó pata recu-

perar o feu, fenão para tyranizar o alheio.

Sc jaotemotvmenos aflobrado torna enfi {

íi: queremos também que confiders áVeri-

tagem que fazem noíías armas ái doscó
trarias. Por ventura pode negara cobar-

dia* que ainda que aquelias cxceda6>*em
;

numero, as noflas nao lhe excedem no va

lor ?JP,ock negar que não he partido dcCu

eual
Q

i
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^gual ^peleja? Jius pdh defcm/fe &g pátria,

m outros por obediência? hus por amof^
Jourros por força? hus polia honra, outros

ipordinhriro?husporfia ^^

por interefft? husícoHi jaifti^â^ outros í por ]

tyrãnia? huscomofiihoss^& outros como
vaílàllos? Naó vede?> como fentindo os ini

«Pigosâ defiguaddade do partido^ ícu ma
ior cuidado Jíe vqí (k pjDdeeneruãr as fò¥

^as dtfte poderá Naó vedes a bateria das

i&erce$& títulos com que quer* abrir bre-

chas nefta nofla vníaô I Naò vedo; a&; mí-
nak occiíhaisidoseaftaxes, & prouiíoés com
que prereridc £kz;er voan noíta concórdia?

Quem com promeflas de mercês querexf

pugnar^ ou cofia pouco de fi, ou teme mui
to-iEfeíar^
gue^apobarde ai íer.traidoí'

j pouco vai

niílbypor quctõktraidòres, a quem a cobar
dia fez traidores y nemferuem para defen

der ccxmd patrícios, nem para offender ccx

mo inimigos*; (

:

í Com; menos cufto vituperaremos os
mòtiuos da terceira càufa;polla;eiiidçte re-

C '
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pugnancia,que fazem ao cntcndimcntori»-

cida da defconfor midade grande rque pade

cem contra a razaõ, & policia-Eil^ defeotr

forrqidade achata faciirrjeàte qualquer ca

tcndiment:o,
t
fe Qimaícmb^raçaíícm os oc-

cultos tropeoosxio amor próprio, com os

quaçs diuertido^ nem cohfulta o maisacer

tado, nem a vontade elege o melhor, &
tnaisperfeko; origem dos dcíatinos, cooi

que trjumphaõ iníamemence os vicios das

virtudes, a força da jufti(-a
4
os exceííos &

dtmazias, da honra & CJortezía, Comede
engano embaraçados os entendiméros dos

desieaes, julgao por objecto aborreciuel

hua republica reformada, com cabeça que

a gouerne^oraçaó que a viuifique,cpm juf

tiça queaconferue,ncom ^ípÍTÍros;^uc a

;animem,com honra que a ennobreça, com

amor que a guarde. Com eíle engano em
baraçados antepõem o duro cattiueiro de

hum íenhor eílranhoi -filial, &idoce fbjei

çaõ de humRey benigno, de hum pay po-

derofo. Que defordenada he a eleição da

v5tade,que íente o defpedirfe domodode

viuer
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víuer bárbaro, de Um tcfúMcz íew Reyv

& fem goúerno; onde a ííbcrdade dcfcm-

baraçadíméntelblt-àuà as rédeas às deíor

dês, às violências, Õé ihjuíHçasi Cônfuíida-i

fe,enuergofthéfe o vaíTállo desleal â viíla;

da caufa, deque íe lhe origina feu torímer*

to* Por ventura queria eíle tal canonizar

por acertos de política, conferuarfe («a p&
tria feita hum corpo rnonftruoíb^íía repi*

blica de pexes>ònde os maiores comiao os

mais pequenos, com tanta opprefíàõ que
ate as vozes das queixas lhe impediaô*fem
temor de jíiílica que os refreafTe, nem reí

peiteidt príncipe que os compozefTe ? Por
ventura quer eíle tal, que naõ feja deíàti

no approuar feu juizo por boa razaõ deef
tado* ò cm que eítaua fua f pátria com o go<

tremo de príncipes taõ efíránhos, como re

tirados: taó murcha nos brios , taó feca I

nas riquezas, taó defeaida na hora,, taõ- cor

rupta nos coflumes? Não era marauilha,,

fe aquelles erao feu foi, & eflauap aufen-

tes. Naó experimentou rto diícurfo de fef~

fenta annoseíle bárbaro politko m danos

T
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Jeíla aufenciâ^N^Q tfiafíbmbtotí a çonfu?

faó de todos os citados? Náo coníiderou

do cftadoEcclefiaftijçofllfjrcpjem que quítíí

^"J^í^^Cp» Qip^&9#^ft4®^S^^IS^^I^ <^tf*
^

pilla daquclla forrtiav & pçrfeiçao com
que foi inftituido, querendo que (eus prit)

ripes foíTem eleitos pejlovnico fuffragio do

foborno, com tanto defprcfo das lçtras, vir

tude, & fantidade , & obrigaíTe cfta pra-

tica ao mais ambieiofo de feus accrçfcen-

tamentosa entheÍQurar os redditos com

tanto deícreditov & detrimento de íeu ef«

tado , & confcieiícia afrontando temerá-

rio o paò do íacro património de Chrifto,

canhado na cruz a dores, tormentos, & lã

çadas; para remédio da miferia, do defam

paro, das lagrymas;dqs.pobrçs,dos orfaós,

das viuuas: & nao para a vaidade, eftabele

cimento, & demazia; da pompa, dos mor-

gados, dos parentes; quando efeapafle de

ler remetido por letras á corte de Madrid,.

onde duas vezes facrilego, procuraflem fe-

us defpachos dados em fathfaçaó de taó

iimoniaço feruiço: com que fem terem co-

nhecida
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nhecida a primeira, voaflem a os defpoio-

rios de outra efpofa,por mais rica, & mais

docada?Como fe naò peja o traidor de vi-

uer em húa republica, onde o eílado ma,

is perfeito vio taó arrifcadò ; conhecendo

claramentc,que era a caufa deftas temeria

dadcs,a falca de Rey próprio, que de mais

perto cftimaífe, cofthecelTe, & aualiaflè os

verdadeiros merecimentos das peífoas, das

obras, da vida,5cfantidadede cantos fo-

jeitos, que eftáo encantoados,& por fantos

efquecidosi que a zelofa diligencia dos

Réys de Portugal arrancauão do aparta-

do retiro da feiencia, oração , & peniten-

ciaj marinha, Sc foi , onde fô fe cria, Sc co

fèrua o fal, & luz dos miniftros Euangeli-

còs?Ccmofe viaõ antigamente aUimea-

dasas Igreijas dePortugal com cftas luzes/

como fe fentiaó falgados os vicios, & cof-

túmes com eftc fali como reformados os fi-

eis com a prudência de fua doutrina, exem
pio, & correcção; feruindo hoje a lição de

fuás vidas, do melhor exemplar a os prela^

dos da Igreija vniuerfal/ Sc menos efpiri-
j

c~~
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tual defprezar eííe noíío defcôtête a refor

mação defte efíado, por ^iuertidonalenr

br anca do ócio, & liberdade, com que vi~

uia no de nobre: naó menos confufo fairà

dàconíideraçao dos defeitos, & exceíFos

que neítetomauáõtaças forças, por lhe fal-

tar Rey, & fenhor> que hiaó cónftituindo

pouco a pouco huanoua fidalguia, hu cL
tranho modo de nobreza ja mais fabido,&

praticado de outras nações viflnhaá^ ou éf

trangèiras> taó briofas na honra, como ia-

bias na politica* Porque naó fendo a vctda

deira fidalguia outra coufa, que a meíma
género {idade, cortezia> liberalidade ,. pri-

mor, verdade, & valentia ; fe hia forman-

do hfía monííruofa, & encontrada:em que
fe via trocada a generoiídade erra exorbita-

das: a cortezia, em mãos enfínos; a libera-

lidade, cm violências : a verdade, em enga

nos:, a benignidade, erâ liberdades: a vale

tia^rnocio, & em foberba ; aportando

mui de prudentesí fie entêdidosos que nao
obferuauaoo coftume de leis uoefcádalo».

fasj pretendendo k fòrçs os que. as piratica

uao



; uaò aborrecidos,gozar louuoresjrefpeitos, ,

& adorações; percalços merecidos fò pel

lo vfo,&: obferuanciadas primorofas le-

is da honra, & fidalguia, com qiíe fe oíkn

ta a excellencia das dignidades, Sc pcífoas;

dica que logra o folfpor diíFundir generofo.

feus raios em toda a terra, fem differença
;

devalles, & de montes: com fer dos meno-

res entre os planetas no corpo, 6c na gran-

deza, grangeou os votos do mundo, com'

queeftáauaíiadopor prinçipe , & fenhor

da republica celefte: defengano dos que

naó tendo parres para ferem conhecidos

por hómés, querem que os conheçaó por.

feras,naõ fabendo fer honrados, fenaó pel-

lo caminho dos aífombros, & vinganças*

comofe fofle o temor reputação: & quan-,

do fe imaginaó mui fenhores,fe tornaò fe-

melhantes aos de obfçuro nacimento com

cargo,ou có fauor;juftp caftigo da fqbçrba

quando mal logrando feus, intentos, aba-

tida fe expõem ao ódio, & vitupério. Nin

guem pode duuidar que o bruto, & o tçfL

co da nobreza fe defbaíla, Sc aliza com a

" —~™~~.
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prefença dos Reys; lima com que os caua-

leiros fe tornao claros, & polidos: na pró-

pria corte, com a frequência do paço,com
o cortejo das damas,com a vifta dos faraós,

com o exercicio das feftas,com a entrada,

& afíiííencia dos príncipes, Ôc embaixado-
res eftrangeiros: nas alheias, em ordinárias

& eftraordinarias ébaixadas , có a noticia

daspoliticas,có o exéplo doscoftumes,c5 as

leis de feus gouernos, côa variedade dos
trajos. Que pode negar, que deftas & por
eftasoccaíioés nacehu defejo, hfi excita^

mento, hua obrigação grande nos nobres
de í e fazerem peritos em varias línguas,

deílros nas artes liberaes,com que airofos,

fabios, & prudentes poflao refptandecer
nas occafioés publicas, q felhes offereceré

na fua pátria, & nas alheiasíSe ainda infis-

tir o bárbaro defeontente na lembrança
de fua bruta liberdade, conuença-fe tanu
bem com a lembrança dos cuílos,com que
a eonfcruaua- Na6 fe lembra daquella áéí
cortes fcueridade, com que alguns dos mi-
niílros de juftiça lhe adminiftrauão a fua,
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taõ fofpeitofa como corrupta do intere-ffe,

odio,& affeiçaõ? Naõfe lembra daquella,

pefada & incamportauel moleftia, com
que lhe difpenfauaõ feus defpachos os ma-
is dos miniftros dos tribunaes, com prados

mais pella importunação & adorações, que

auidos pella jufliça , & razoes que fe alie

gauaò, fem a força, & queixa ter a quem
appcllar ? Não fe lembra daquellas taó

jufias como fétidas queixas>que dauaó fem
remédio os membros defía monarchia? das

oppreflbés, roubos, & violências, que pa-

decião cõ o gouerno dos mais dos gouer-

nadoresquelhemandauaó , cujas acções

fe dirigiaó fò á tirar centenas de mi! cru-

zados,fem temor de Deos,ou propofito de

os reftituirem aos vaíTalios, de quem( con-

tra toda juftiça)com expreífa ou taeka for

ça o$ arrancauão,COnfiadosna certeza* que

tinhaó no melhor & mais fegur^meiode

feus liuramemos, que era oflfertar fia corte

de Madrid parte dos tatroctnios,por fazer

eomplicejncíles aqaêllgj de que (em lugar

de cafligo) recebiao* fauores > Sc mercês-

D j KaS
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Nao fe lembra do cuftoyque lhe fazia o cã

fado recurfo ao Rey que nunca vio, fenaõ

por fè, nem elle o conheceo, Ôc menos a

mou,pois correm parelhas amor , & o co-

nhecimento, grangeandò as 'entradas , &
audiências despois de largas jornadas,com

tanto defperdicio do rèfpeito: pa{fando pel

las deícortezias dos porteirosjpellas refpof

tadas de.outros picaros , miniftros infofri-

ueis do defacáto, Sc mào ehíino? Nao fe lé

bradas muitas vezes que no meio de feus

requirimentos fe arrependeo de lhe ter da-

do principiòjpor ver o fofrimento apura-

do com os defabridos enfados dos endiofa

dos fecretarios,tão„aua.rentos de feus ora~

culos^como infolentesemos dar, defpois

de merecidos por tantas afsiftencias, efpt-

ras,& frequências nas fuás falas, por tan~

tos acompanhamentos mefuras, & adora

çoés a fuás pefíbas? Na5 fe lembra que vl-

timamente recebia a mercê, fe he que a

alcantilarão do amor, moto, & delibe-

ração do Rey , fenão da eleição intereflei-
|

ra do valido- nao concorrendo o gofto \ &
"~™

amor



I

i6

amor do Rey parra b beneficio da m erce,

mais que com hua indire<5fca & remoça per-

mifíaó, que concedia para aísinar por ellc

aos charaéleres de hu chauaó?Naò fe lem-

bra que fe recolhia a fua cafa> defpois de
largos tempos de aufencia,empenhado na
fazenda, deíautoriíadó nò refpéito, aífôj

brado das confufoes,em que fe vio, daquel
j

la obfcuraBabylonia de cfcandalosJ& latro
j

cínios^daquelle embaraçado Iabyrintho de
enganos. & falíidades ? Pode negar a igno

tancía do mal contente*, que Viuendo em
fua pátria com feu Re\rr èfiara feguro na

inteireza da jufíiça, na facilidade; dos def-

pachos, no etfpediehtç das confulcas ? que
refufcicarà nos gouérnadQres^&Viíb-reys a

quçllezelo, & verdade dos antigos Portti

giiezestíendoíeu total deraíToííego o íerui-

çode feu Rey>o bem publico* o aumento
das conquiífas, Iiur.es os vaffallos de efean»

dalos, & elles de encargos l\ Poderá negar

que receberão os vaíFallos mais contentes*

& honrados as mercês do eflfeito de feu

Ktfy para quem a melhor memorial,,km
& D 4 fòu
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u comino cuidado, & a mais poderofa

valia, íua benigna inclinação? Se defpois

de teres vi(lo(ò traidor )a fealdade da repu

biica tpor quem fuspiras; fe defpois de teres

confideradoa fermofura da que defpre-

zas, ainda te apertar o defejodetuacatti-

tu liberdade: foge, fegac a parte que qui-

zeresj por que fojeito, que he taó bárbaro,

em nenhua poderi fer,ticm bem leal, nem
bem traidor.

Defpois de condenar a inglória 8c obfcit

ra obediência do primeira fundamento, o

cemor do fegundo,& a barbaridade do ter

ceiro: o difeurfo de enuergonhado fe reco-

lhe: violentadamentè obediente a penna té

por pena defere uer a baixeza vil do quar-

to. E com razaó fe daó por afrontados, po

is confideraõ a gloria Sc occupaçao,que oc-

cafionou a honra, & o timbre Portuguez

antigamente a tantos &taó illuftres enge-

nhos naturaes, & eftrangciros, para efere-

uer com doutas penaas aquelles heróicos

feitos, aquellas façanhas portentofas,aquel

les triumphos milagrofos , aquella ambi-
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<^6 de glorias, aquelfe amor de pátria,por

cupnome, &fa»r>a
;
glòríofos os paliados

Portuguezes, defpreíauão as vidas, & faze

das. Illuftresambiciofosvcjuehiías, & ou-

tras defprezauao para deã^rertf á irftmor

talidade da fama .'illuftres conquiíladores

do mundo, & daquella honra perdurauel

appurada das fezes do kter^flfevtóepen-

d é ate à&&c&fa$^do ftfemio* tètíÀomtt-

pouco aquellt; por baixo» à tfte pwjnilabif

na communfCáçaó de fuás honras: porque
fe as eorjimifnícá» injyílameacemáá' bbuba^

vitapsra: fe tom juítiça, cámpeà "féXmÚô*
merecimento, câufo principal da târeíiiâr

de títulos naquelles bós tempos pa0a*k>s*

Como o entendimento jdFbico a ponderar
'

osnatiuos brios Portugifezesyo^Conat fira

es primores de ta© Ínclita nação, não fe ha

dedar por afrontado com a rejirefentaçaó

dos afrontofos meyos com que de prefen-

te fe quer a perfídia íancar, tão dificejs de
crer por ília infâmia, quanto cridos por;

fua euidécia? ò pérfido^ male ntédido Por
\

tuguez ( fe efte nome mereces ) mal immi
j

£ tadòc^

*



i^tíor de teus pafíados, adultcrino defcen-í

dente de íeus briosv injuík> poíTuidorderfc:

ils braz<Ks 5
que efplendor he o. dahonra,

que bonrx hea dos tituÍ0% que tecflfe-

I rece^tifatma, por quem irifametriente ara

í bifipíoylhe pretendes vendera honra ma-
ior.dctfoftçatriiíS.e teus jli»rtre$, afeédeo-

i tes pptf;aficçelteeo£aK à>£atriaa gloria, pactu

cu^nG^ibv^ttocU ^.£&^^& ãii3UQÀ'e&Kila: fo

l
íy de papel; buicauaoio^perigosv abraça

j

uão os riíeosl metíaôjfepellas bocas das

§&m; bardas^(^mQÀas&m&iis a pedaços:

\^M3l^rfc^o^días minas ; íepultau^o^íe

|
«uStesfip ^ar,çomo a gora degenerante in

grato, oflfèr eeendote ò Ceo, & afleguran-

dote; a mak aí&eippprczay cm qu e fe pre-

tendam^! gloria de Portugalyiualibet

|
dadèy fç«iluftt:e^fua grandeza; queres tro-

car o bea t ifiç o logro d eíta honra pellas in-

juriofascomraodjdadesquc te offerece ò
engano, &: h^ppctefiat atè agora; naó; era

matéria de tua, murmutaçãorar è agora naó
vituperauasashonrasyosofficios, os habi-

tos,òs .títulos, as jurifdiçoés. compradas por

dinheiro!
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dirtheiror Se o merecimeiito do.dtnJb.eiró^

que oparcicubr grangéou com fua unduf,

cria, te parece o quedeftruhia o fer da hon

ra, & injuriaua o comprador: tu que as pr®

curas hauer peílo infame ípreço da traição

ficaras tanto mais abbatido, quanto vai de

preço a preço. E em cazò, que vergonhofa

mente áccomodado,chegafles alograr (co-

mo efpera tua cobardia)os a frontofos frui

tos defles prémios, com a penfao dos vitu-

périos, que has depadecer; que perma-

nência te promettes na continuação de fua

poffc, feo fenhor de quem os recebes alei-

jando maliciofo ofim que com elles preté-

de oceupata todo o cuidado em bufeár

modos, &inuençoés, com que ficando tu

-fem.çlles» os reftitua a ícu poder. Bem def-

cubrio a experiência os veneiioíbs intentos

deftas fingidas liberalidades, quando fevio

a cabo de feflenta annos aponto de desfe-

char a màchina das traças, que por efpaço

déllés fabricou fua ambição para arrancar

as mercês, honras, & bês aos filhos dá

^ueltes aque ©s tinha dado em outra feme
^^~^°^

"ET" Ihante



lhance occafiao, cirrqucmaFaconrelhados'

tirarão as dificuldades, & abrirão os camL
(

nhosá entrada,& occupacaÓ de fua pátria

J

Que neftes tiueíTe lugar o engano, naó foi

muito, por que entrou vefíido de grande-
j

tas, poderes, fauores, & eíperrançâs prometi
tendo melhoras de opulências, aflecuiran-

do às nauegacoés dos comércios, fazendo
boa a opinião das armas, a cótinuaçao das
eonquiftas, perpetuando afama, 3c nome
Portuguez* Naó foi muito, que fe rendef
fe aebediencia á vifta de taõ fauoraueis re

prefentaçoes; mas que fc enganem hus ig-

norantes o$ que experimentarão hfia , &
outra íorte & vitraó acara defeuber ta ao fia

gimento,& padecerão as tribulações, &
infurtunios, que em outra noflTa 'oração
por extenfô »clatamosvzando das mefmas
traças fiado na torpeza,& ambição da ig-

norância Portuguesa, que fempre foi pior

a corrupção do mais perfeito: he o maior
defatinoquepodea ignorância produzir.
Como não temes^ò enganado traidor , as

chamadas razoes de efíado do pode? de

__ ___ qucn>
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quem feguro aceitas as promeflas? Sc quan í

do ellc foppunha efta coroa murcha total-

mente atè a vitima raiz , Vifte a rcíoluçao

com que a pretêJeo moer,& çxtinguir fob
capa de vários títulos, & pretextos & para
maior fcgurança refolueo em conciliabolos

fazer prouinciadefua Caftelía & apagar a
figura deRcyno a eftc ReynoReyno orna
is ínclito, Illuftre,& aflfamadodo vniuerfo
o mais memorado das hiftor.ias>o mais ce-

; lebrado da fama, o mais temido das gen,
tes o mais benemérito da Igreija a huRey,

|

no Príncipe de Prouincias, cabeça de Im-
|
perios; a fiíii fò de introduzir & femear

\
nellcemem todos os officios, & dianida-
des de ambos os eftados os feus caflethanos
naò ficando Portuguez qué nelle tiucffe lu
gar ou vox>em coufa algua. com que em-
breue tempo fe viiTe reflituida a cobiça do
que tinha deftribuido o engano: de pois
que polia mal corrcfpoiídida fogckao &
caufas>de fuás pretensões foiaô os def-
fauorecidosPortuguczes pobres na fazen-
da, defçaidos na reputação froxos nos

M 3 brios



brios deíacredítadosnaopiniaò com as na

çoés do mundo, que antes os temiao com
a maior parte delle perdido, que a força de

braço tinhãa conquiftado a Mina perdida,

o Brazil desbaratado
?
a índia confumida,

o Reyno acabado, que Fará fc fe tornaflc

â verfenhor do que pcrdeo, conhecendo a

qualidade & humor do fcetro Portuguez,

que por mais traças, & inuençoês que def-

cubrio a tirania para o arrancar da própria

terra, deixou nas mais fundas raizes hua

fubftácia taó vegetatiua>quc quando pare-

Teceo q eftauaó mais êterradas,quãdo pare

ceo que eftauão mais fccas com as injurias

dá tempo,& da fortuna^rorarao outro Ccc

tro renouado.Não te promettas pois,crcn~

do ainda na poíTibílidade de teus cobardejj

penfamentos , conííftencia na reftituiçaô

dos bens que deixas, nem fegurança nos

que efperas: por que atreta do jogo he co-

nh ecida, toda vai de engano a engano : bé

entendem os inimigos, que o defcar-

tárdesuosda obediência do próprio Rey,

dá vniâo de voíTos haturaes , da acção da

maior
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^
maior honra de voífa pátria, naõ lie fineza

de obedienciavfenaõ fqrça de medo. Bem
entendem r que fe o temor vos dera lugar

para confiardes, que preiíalefcendo contra

os inimigosrhauieis de poíFuir voffas cazas,.
|

gozar voffas rendas, conferuar voíTos lu-

gares; que naó haueis de intentar recur-

&s; aos tyrannos r por que mal podem
fer Unos na obediência politicais que mal
fabe obedecer as leys deDeos,& as dos ho~
mes. Efe a cobardia vos naôcaufa a infi

s delidade fenao o primor daobediencia: ref

í

pondeime,quem vos tornou agora taò ef~

|
crupuloíos quãdo antes delia, occafiaóvos
moftraftes taó pouco puntuaes a, efla obe-
diencia^quando por multiplicadas cartas,,

por efpaço de quatro mezes com çommi-
naçãode vitimas; penas de traydores vos
charaaua afia corte omeímo Reyr a que:
taó obedientes vos moftrais? Porque en-
tão naoobedecefies l Porque entaô naa
deremparaftes cafas: & familias? era para
as guerras de Catalunhar& o voto de volv-

ia obediência não deue de obrigar a. telai

Y\

;
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nas occafioês de- perigos, & batalhas^ por

ifío na prelente vos podeis approuekar dos

priuilegiosdo medo quevos concede a per

fidia, podeis mudar o domicilio para a cor

te de Madrid j -onde rezando por buas con

tas ( fe he que a traição íabe rezar ) enco

mendareis a Deos todos os dias feja ferui-

do de abbreuiar o tempo protnetcido peílo

medo,em que os Caftelhanos dcílruao vof

fa pátria para que afsi vos pcíTais recolher

a voíTas cazas & entretanto dareis os peza-

mes & moftrareis grande Pentimento acr

que rendes porualido do priuado
(
que tã-

bem o foube gouernar ) em fatisfaçaó das

afrontas, injurias,5c defnonras que delle,&

dos feus ?por obras, palauras, & efericos a-

bacidamente padeceftes difem que naó pò
dem ViuerTem elle os que fe criaó co vene

no & ver fe podeis grangear algus títulos,

comendas, regengos, ou paus dos viuos q
!

pella pátria eftao oceupados em fuílentar

o mais gloriofo empenho da honra Pòrtu-

gueza. Que duuida que fe difpenfaraò os

títulos, asfenhorias 5c excellencias com lai'

& -s
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ga liberalidade, como que da do perdido,
j

& fe perfuade,que có eftes títulos Platoni

cos poderá cóuerter à fua deuacão outros

juizos femelhates capazes deftas ideas.Ar-

tificio mui antigo, & familiar das razoens
de eítado daquelle poder, com que difsi.

rmilando vinganças, fingindo que perdoa
offenfas.reparte mercês afim de lograr o
primogénito de feus penfamentoso deíe-
jo de fenhorear, & con/eguido não obfer-
ua mais fè ao prometido que afor^ada,ou
intcreífada.fem que o embaracem a que-
brantala os vínculos de pados, condições,

& juramentos.Comqucfentímentoierà ef
tâ verdade o Napolitano, oSicilienfe, o;

Aragonez,o Nauarro,o Flamengo, & ViíZ
cainho.A malignidade defta afíucia fe co-
municou também agora a fuás armas, co-
mo a exprimentarão os illuftres Catalaens
ha poucos dias nas praças, que fe lhe ren-
derão a partido por pouco fortes, Sc enga_
nadas,aonde depois de entrados,contra as
condiçoens parlamentadas,procederáo de
maneira que fazé menos horriueis as caiu1

mas



f nias ,
que impozeráo aosFrancezesna oc-

cupaçáodeTelirnon, porque não oime ef

peciede facrilegio que fe não vifíe cõtra-

hida por muitos indiuiduos, nem género

de crueldade que fe não vilTe diuidido em

nouas efpeeies de ferezas, 8c deíhumani-

dades; & porque não ficafíe lugar de dif-

;

c£ilpa,q he mui ordinária a dafuria dos foi

dádòs.fbrão todas as ordens deftas tyrani-
!

ás dadas pellas cabeias, He certo q fe efcó

deo a determinação delias á noticia da

Magèítade catholica, Príncipe taó pio, ôc

féligiofo,como demafiadamente confia-

do nogouerno de Atlante que conftituio

a fuambnarchia (tamatreuida, & defca

|
rada he a adulação q efte nome deo à rui-

f na) tam pouco reípeitiuo ao facro nome

I de catholico do fenhor de que recebeo có

todo affeito todo o Império.E ja que pra

ticarão o que publicarão dosFrãcezes, por

que não imitarão ao por todos os números

grande & jufto, o poderofiísimo, & Chrif

tiaiiifsimo Rey Luis decimo tercio, quan

doconquiftou as prouincias de Bearne

,

'

—-—————-—
""Língua-
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Linguadoc,Mòtalmm,& a Rochellacabe

ça, & garganta de.todo cftc circulo rebel-

des à Magcflade humana, por lhe querer

encurtar a liberdade, comq o querião fer

à diuina,a onde.fòi>tam pontual na, obfet

uanciã da palaura,q ainda á quelias que a-

guardarão largos cercos, & repetidas bate

rias, não faltou hum ponto do prometido.

Mas quem não obferuou em fcu gouerno,

Sc priu aça os foros, Sc leis juradas das pro

uincias, & naçoensque gouernou,íraeno$

obferuariaasde fua çonquifta , & recupe

ração- Bom Deosique com eftes procedi-

mentos executados quiz dar auifo aos Por
tugiiezes,& enfinalos o como fe auião de
auer na conferuaçao de fua liberdade,defé

dendo,cotxio irreconciliauel, a, fe pararão
em que levem,eftando certos que venci-

dos ficando viuosjíe arrependerão de não

ficaré por mortos, vencedores aos pes dos

vencedores. Nem fe prometão fegurança

osq fe fião nas dcfculpas,& juftifica^ão da'

força, & da innòcencia, porque he âquel-

la Mágeftadê tam endeofada,& milindro

Fi Tz
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fa, que fe não tem cathalogo de martyres

pello menos defejaos na deíenfaó de lua

fè,& obediência. Eeftaque elle julga a-

dulterada ainda que com euidenciafe juf

tifique inuoluntaria,não lhe ha de admittir

defculpa,hem reftituirllie a graça. Bem fe

comproua efta verdade com a determina-
|

çao,& prefTa com que mandou prender a

todo Portuguerée nome, que em varias

partes eftaua occupado em fcu feruiço, fe
j

com eftes patentemente innocentes andou
j

tam rígorofa, & deligente a fufpeita, que
j

dekariaide executar em ordem a cafíigar
j

o pafíador& aííegurar o futuro:por onde
j

claramente fe argumenta a iimulação cò
]

que recebera os transfugas, & deíertores

de fua patria,o engano com que nella fo-

menta,&cria as mortíferas brboras dos cru

eis ambiciofos tam cegamente impios
j q

pretenderão dar vida às pretençoens, raf,

gando as entranhas da pátria may que os

produfio. Ainda que os premies que lhes

ofFereccm,pareçâo maiores que os q íc có

cedei lealdade, he por q ânimos deforde

racos



*?

fnadosnao querem prémios ordenados, Ôc

p tempo moftrarâq fauores
>
& obediên-

cias inrereíTeiras não podem ter venturofo

|firn, cm quanto he bem que padeçaó a co
fufao de verem acudir de fuás pátrias a ef

!ta noíía tantos titulos,& Penhores eftran-

^geiros que deixando fuás caías, & eftados

^>riofamente bizarros para nos ajudarem,
as vidas offercçem,antepondo a gloria def
te empenho eluzimcnto á poffedas com.
modidades, & delicias que gozauão.em te

po, que o efpirito da treiçaó faz crer à ig

noranciado natural, que naòhç vileza, &
infâmia vender fua pátria por honras, &
mercês que ofFerece a ty rannia. E quando
eftas não foraò em fubíbneia as mercês

p interefles,&quando efta não fora a ma-
peia da intenção de quem os promete , &
.quando efta não fora a certeza de ília pou
jca permanência, & falfidade dasefpcran-
ças, podem liurarfe de cruéis os que as a-

ceitão enganadds?naó pode apoftar com as
feras mais horrifcras,quem arrifeando os
fc^ns quepoííue certos, pretende comprar

F3 -es



os que efpera duuidofos a troco de tanta

efufao defãgue, de tantas mortes de inno

eentesjde tantas vidas perdidas, de tanto

defemparo de orfaõs ', de tantos prantos

de viuuas,de tantas purezas violadas, de

tantos facrilegios nos templos, & nas pef

foas, de tantas caías, & folares extintos,de

tantos incêndios, perdas^ & miferias, final-

mente a troco de hu eterno luto, & eati-

ueiro de fua pátria, & naturaes. O defati

nada crueldade !ò defatino cruel / ó irra-

cional, & defenfreadoappetite de ambi-

ção/ Quem fe não defpedíra contente dos

bens, & da mefma vida,por naò ver, por

não conííderar tanto obiefto laftimofo, ef

peélaculotamtrifte/Podefe crer faciimé

te da foberba & fcu furor , da inueja &
fua raiua, da anibiçao & fua cegueira , do

medo Scfeus. embaraços, quele lhes re-

prefenuraó eftes meios com menos hor-

ror, que pedia fuaconfideração,tam efua-

necidos ficarão com a reprefen tacão das

falias glorias prometidas, que não confiv

derarão que lhe auia de fazer os curtos

a cruel
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a crueldade,com que defembaracadarnen '

teficafle abertos os caminhos, & o Rcy-

no e^pofto à dos-Caftellianosvpor q fe os

exércitos auxiliares,que mandarão a defé-

der asprouinciasque o feruiaó obedien-

tes, as tratarão de maneira q tiuerão em
menos ferem entradasdos contrários,que
ajceitaré fêu focorro: exércitos que man-
daííem a tomar poflfe de hum Reyno,qíie

julga por rebelde, & que por força, & tra

çafe rendèra^por que o nãoauiãode tor-

nar hum theatro laftimofo de todas hofti

lidades, eftragos, & ruinas. O defatinados

oppofitores das grandezas de Deos, aca-

bai jade conhecer íeus intentos. &fauo-
res, acabai ja de deícorrer pella man ife

lo-

tação dos fbcceíFos que quer , he feruido

de dar Rey próprio a Portugal, acabai ja

de difporuos a íentir a maó de Deos, que

ãílífte em tãta obrà:fe não quereis que vos

çaftigue com jufto talião^pòr que he bem q
em penade vofía reíi(ienda,vos priue das

mercês que vos tem feicoy pois loucos que-

reis impedir as quequer dar;com que acre

F4 cetuara



tentara os prémios a os obediéccs/e ja nao
executores de fèus intentos & promeíTas,

que confiados nelle, & na coragem de fe~

uspeitosjosefperao merecer nas vitorias co
tra os foberbos Caftelhanos, com quetri
unfando de huns& outros inimigosyfí-

quem ambos defenganados,padecendo cõ
fufbs as penas & cafligos, hus de fua pre-
função, outros de fua baixeza*

Quando na condenação daterceira cau
fa, emquefoiaoflb inftituto demonftrar
a barbaridade,que fe cria na nobreza por
falta da prefença de Rey próprio , & não
a deixáramos fuíFicientcmete demonftra-
da: não tinha pouca força para a prouar o
.exemplo da defeonfiança defta quinta cau
fsu Que argumento pode hauer mais eflfi-

caz para perfuadir a os defeonfiados a li-

mitação defeus entendimentos, o erro de
fua opinião, alocura de fua refoluçaóq
proporlhes diante dos olhos o difparate de
fua defeonfiança ? Porque dado cafo que
ou viflèm, ou entêdeífem da prefumpçaó
dos confederados

, que elles arrogauaó a—

-

*

^
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íí toda a gloriado íucceííb,o(kntando bi-

zarrias, valores, & prudencias, cinhão obri

gação,fe laó valentes(como fe irnaginão)

deeftar mui confiados em feu esforço, &
valentia, que o rnefmo fizerão, fefe lhes

repreíentára a mais remeta conueniencia

de o fazer. Nem deue a grandeza de Te-

us ânimos daríe por vencida da vangloria,

que prefumem tem os outros do feito

que confeguirao em matar hu home def-

cuidado, render hu palácio, &a fenhora

queooccupaua.Seconfião em feu valor,

poupemfe. & appellem para outras occa-
fioés, que fe hão de offerecer,em que cam
peara tanto melhor a valentia, quanto vai

de efcalar os muros de hua fortaleza, ou
arrombar as portas de hua cafa,de caual-
gar as trincheiras do inimigo, ou render
os corpos de guarda defeuidados, de pòr
ús exércitos em fugida, ou conciliar a
voz de hu pouo para fua liberdade , & hõ
$'ft publica. Pofto que foi extraordinária,

& admirauel a dos confederadosj por fer

grande na determinação, prudente nofe-
j

G grede



gredo, briofa na cáu&j reíoiuta na execu-

ção, & juíh pellos fins; com tudo obrou

em fe> 5c confiança que teue de que os

mais, obrigados da juftiça, & razoes da

caufa,continuarião em fuftétarà cuftade

feufangue, &A7idas,aoque elles poderi-i

ao dar principio com algum rifco das pro

prias. Por onde fica pouco lugar à detcõ

fiança de atialiarpor defprefo o não ter,

parte na facção, quando os que a come-j

teraõ , acometerão animados, por Icuar

as cortas feguras na certeza que ie prome-

tiaò do valor dos parentes , & amigos , 5c

fèquito do pouo k
que todos ajudaraó,fe não

cm peflba, em vircude deita confiança, fé

aqual nem fe atreueriaò a intentar o exe-

cutado, nem cxecutaro intentado, nem
o executado fe lograra com tantas circunf

tancias milagrofàs . Da qualidade dama
teria tire razoes de difeulpa a defebnfian-

ça, porque ja pode fer que a importância

do fegredo,não daria lugar a ícuelaremno

aos mais moços ,pollomuito perigo que

tem na pouca idade, nem aos mais vale

'
—-——

—

rofos
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rofos4
por demafiadamente arremedados

comqae fe império muita effufao de ían-.

gue; nem aos aufentes, pollo rifco das vi-

as, & noticias; nem a todos, porque não

podia Ter a todos. E em leuaremos confc

derados dobrados amigos,quc cóuidarão,

dcrão a entender que nao queriaó para ÍI

fò a gloria do rompimento, Eftas razoes

demos para alleuiar a defeonfiança dos

briofos, que paraó íò no fentiméto de lhes

efeapar taô hõrada òccaziaó a feu zelo, &
valentia, mas ao temerário q de defeófia-

do paflfa a traidor, & he taó impertinente

emulo, que pellos caminhos da treiçaó, a

i

quer vituperar, & eleurecer : refponde-

\ mos que o maior acerto do negocio, foi

naô lhe dar noticia delle,porquc fe defpo-

is dos intentos executados com tanta feli

cidade, aceitos com tanta determinação,

Sc continuados com tanto acordo, os que-

rem reprouar, quem duuída , feo foube-

raó antes, os não impedirão com tanto

dano dos leaes, como agora com tanta in

famiafua? Ou a eftes fcifmaticos parc_
~

GÍ
'
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ceoaacçaoboa, ou mà;le boa
, porque

a nao approuaó, & defendem vnidos com

os amigos, parentes," & leaes ? fe mà , &
rebentam de obedientes, por que nos pri

meiros dias,quan.do as coufas eftauaò em
baracadas, nao fubiraõ ao caftello, ani-

marão aos Caftelhanos i por que fe nao

pozeraó declaradamente em hum corpo

que podiaõ fazer dç dous mil, & tantos

Caftclha.nos?porque nao acudirão às fpr-

I talezas,&as deféderaõ ate lhes vir íbcor

ro como veio, ou morrer de puro obedi-

entes? Com eftas finezas .oftemauão fua o->

bediencia, deteítauaõ com primor aac~

II

clam^aodenouo Rey, Averdiddra o-

bediencia. a lealdade fina, nao fe dá em
taò tímidos, & inuejoíòs fojeitos; achou-

j
íe nos valerofos Portuguezes que era mui-

;
tas occaíioés femelharues com -ílluílre per

tinacia ao< pès dos verdugos (como íe

fora pella fè). dei prezando as vidas,& efta^

dos, uíí^reciao as cabeças aos fios dos cu-

teilos,, eíliauujbpor miis gloria perde

rem as vidas polia obwdiencia,qu e cóferua
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las com mercês, & títulos que lhes affegtf !

rauaõ os inimigos. Oo q illuftre fo i o teu

exemplo, ò eternamente louuado pella fa

|
.ma, efclarcçido /Condeno yimiofo> quan-'

j
do na Angra da;Terceira com tanta admi-

|

ráçaó dos Gaftelhanos foiíbefte praticar

! fineza tanta 1 Comofe atreueria chegar

[
a efte eftremo o que ainda i agora. aíFom-
[brado do fucceíío "&c, do poderv vacilla le-.

nado do e fpirito do temor , & da inueja,

;

depois de auer chegado ao vitimo dofin-

giméco, jurando publicamete vaífilAgeni, .

reu.erentemente feruindo, declar:adamé- :

te acclamandp,fendo antes de tudo mui.,

tos deftes, íabedores da confederação fem
le atreuerem a preuenir hua parte, nem fe.

guir outra,pre
;
tendendo com o fegredo lo- ;

j

grar a neutralidade, & lrurarfc da fúria

I dos eftremos^QueimportaiZoilo inepto,

|
as razoes, & diligencias com quc.tecanlas
de baldeiem reprouar acçaó tam .glorio.-:

la., quando todos vnidqs a pretende caii -

ficar com as próprias vidas? Que importa
que tam poucos vos desfaçais emdesfaze



la, feos príncipes, & Reys de todo omun.
do, & fua cabeça ã aualiaó por heróica,

jufta, & acertada, & k refoluem em nos

fazer fegura tanta gloria contra quem op-

poftos ndiculospygmeos, filhos do vene-

nofo Tangue da inueja & do temor, defati

nados quereis continuar com a guerra dos

Gigantes, & em pena de voflb atreuimen-

to debaixo dos montes da confuíão fepul-

tados vos vereis. Nãohe menos difpara-

tada a emulação quando com razões dil

curfifta a pretende reprouar: jaconíídera

do os motiuos,a julga por fuspeitofa, por

fer nacida do aperto, & necelsidade: co-

mo fe anecefsidadenão foflea caufa,aqué

o mundo deue fuasglorias,como inuento-

ra que foi das artes, das feiencias, dos tra

tos,dasnaucgações, a que fez domar fe-

ras,dominar elementos,a que deoleis as

refpublicas, inftituioticulos, repartio dig-

nidades, criou Reys, variou gouernos, ia

uentou fuífragios, annullou eleições, der

roçou tyrannos: como fea neceíTidadc ,&
aperto não foflea que obrigou a nature-
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za a trocar em continente os brutos mais
tímidos, & fugitiuos em ferozes, & crué-

is,^ ainda as creaturas iníenfatas a pug-
naréporfua coníeruação contra as mais
poderofas qualidades.

'" Não íobe a débil
exhalacão porfcflà região aérea leuada ou
defuatenuidade, ou de outra fuperiorvír
tude occuUa, & pondo toda a força para a
extinguir a íoberba nuuem que encótrou
aperrado os cordéis do duro antipariftafis,

lurda aos roços gemidos dos trouóe^im-
motaaos fegofos fuípiros dos rclampa-
gos,que lança de confrangida a humilde
exhalação,&fe continua em apertal^aquel
lasque em fubílancia era hum vapor feco,
não fe cõuertc em dura pedra?não íe rrãs-

forma em prodigioíb raio, que raígãdo as

entranhas à mefma nuuem, rompe em ef-

feitos portentofos com tanto dano, Sc a (To

brodosmortaes,faindodo mor aperto a
mor largueza? Sc o aperto, & necèlsidade
eníina aos mais brutos animaes, ôcâ-x liçõ-

es às creaturas m.fenfíueis como fe ham
deconferuar, & defender • que muito

G 4 que



que irritafie de prefente a hóraPortuguefa

.& a obrigafTe a tratar de feu remédio , &
aproueitaríe da juftiça, que porfloxos, &
enganados deixarão, & deixauão perder

ha tantos apnos.'A nvefma necefsidade de

! queargue o mal contente a fufpeira da ac

' cão q defédemos,lhe ha de tirar o erro das

contas , <jue tem lançado ás rendas, & ca-

bedal, com que nos julga inhabeis,& defar

mados para aguerraque pertendemos>por

que fe e lia foi poderofa para fazer os Por

tuguezes de defcaidos, & humilhados,

briofos & atreuidos , também os ha de

tornar tam repúblicos, & entendidos, que

não priuilegiando peíToa» eftado, & con-

dição, não perdoando as coufas por comu-

as & neceíTarias, ham de tirar tantos, mi-
]

lhoes,que excedão aos ..mofmo.s gaftos, eri

tendendo que não forao ^
menos zelofos

do bem comum de fua pátria em impe-

dir os tributos, gabellas, & impofiçóes paf

fadas,q inutilmente lhe impunha por for-

ça a vaidade, que em lacaios agora fr.u&u-

ofamence por.gòfto para bem de fua hon-

ra,
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ra, &liberdade, para fegurança de feus

bens; para dcfenfão de Tuas vidas,para cô

feruaçaóde fuás caías, & famílias, para

refgate do mais trifte catiueiro que fe po
de eíperar da foberba, do ociio, & da vin

gança,não dando ventagem nefte zelo às

nações do mundo, que o mefmo fizeraó

em outros empenhos femelhantes, & aos

bem gouernadõs Olandczes,que os poze-
raó ate na agoa de que fc fuftentão , que^L
o mefmo àjdc cerueja. Se a emulação con
fiderãdo os motiuos da acçaó,a julgou por

fufpeicofa,não menos a pretende efcurc-

cerpellosfiôsq lhe attribui taro particu

lares, & intereíIeiros,que lhe nega toda a

confideraçaó de vtilidade publica, por nel

lesnaôfeamar maisqueocommodo, &
conferuação particular. Quam pouco que
difcorre o mal afFeito/quam mal eftà na-

quella fuauidade,& armonia com que exe

cutafeus decretos aquella primeira caufa .'

que por não lançar maõ do omnipotente
ôcconferuarfe dentro das leis de creador,

,

oftentandofe por modo ordinário extraor

H dinaríamêtc



dinariamcnte grande,de tal maneira mo-

ue as fegundas caufas ncccffarias , & per-

mute q fe mouão as liures,muitas vezes de

intencosdefordenados,que quando i}nagi-

não eftas que confeguem os fins qtíe pre-

tenderão, pellos mesmos meios, que ap,

plicaraó,lograaquella a exiftencia das t&

folucoes de lua alta prouidencia, a mani-

feilacãode feus ineferutaueis juizos, que

íao abiímos feus juizos, que a limitação do

humano entendimento, & a pWuidade do

appetítenãofabepreuer, conlulcar, nem

eleger.O mais execrando malefício que os

humanos fe atreuerão cometer quando ti-

rarão a vida á mefma vida, naò foi em or-

dem a çonferuarem feus lugares ,a affegu-

rarem fuás cafas, officioi, &c dignidades q
gozauão íiamais fanta. cidade. Aqueilas q
na realidade eraô felicitadas do intereíís

& ambição particular, naoeraò diligencia

as da diuinabondade,& mifericbrdia,com

queprodigamencefabricauaoreígate, &
liberdade geral de todo o mundo? Donde

colhe pois a perfídia, que fendo aquelle o

mt ento
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intento dos homés> naó fera outro o de

Deos? Quanto & mais, quem não ve def-

mentida a calutrmia com a verdadc?a Tus

peita ecm a euidencia? a maliciacorn as o

bras? Se o fim que os moueo, fora o que

publica a traiçaõ,pararão em procuralo có

diligécus menos arrifeadas, não affifiirao

nas fronteiras defpedidos das comodida-

des domefticas, com que fe afloxauao a

tegora os talentos, tendo de prefente di-

ante dos olhos,para as imitaremos glori-

as de feus paífados,com que fe entorpecí-

aõ, merecédo com o gouerno molefto dos

foldadosjcom os defaííbííègosda continua

vigilancia,com os fobreífèltos dos rebates^

com os peitos offerecidos às ba lias, com a

vida expoftacadahora ao perigo dosencõ
tros, prelúdios das futuras batalhas & tri-

unfos. Seofimfoi avtilidade própria, &
a folicitao por çftes meios, que mais brio

fa pretençaó ? que mais hórados defejos?

que mais leuantados penfamentos? que
timbre mais illuftre ? confundafe a emiu

\ lação com fuás traças, & inuençóes,enuer

Hi go nhele



' gonhefe com os que applicaua para cófe-

guirosinjuriofoshns a que anhelaua 5 def

conformando os vaííalos das acertadas rc

foluções do fuauegouerno de feu prínci-

pe, cortando ostraftos ao inftromento po
|

lítico da republica , inhabilitandoo a
!

confonancias, difpondoo a difcodias, enca

recendo ao eftado popular os trabalhos,

que cõílgo traz aguerra,como le eftes não

foraó para fua liberdade,&:mais cruel que

a guerra, a paz que prometiaó,pronofi:icã-

do ao eftado mercantil miferias , & dií-

fauores,como íe nao entendera que os go

uerna^ue o fauorecer efte eftado,he a ma
j

is neceííaría attençaõ do bom gouerno,af

fegurando ao da nobreza a crefcentamen

tos de títulos & rédas,como fe a tyrannia,

o poder, o ódio, o defejo de vingança fo-

rão máisfeguros fiadores para os cóleguir

que o amor, o conhecimento , o natural,

o Tangue, & parentefco, defconíolando a

todos có a falta das merces,como feaco

ueniencia de as retardar ategora não foííe

a mais dura violência que padece o real

peito
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peito: como ficara fufpenfa a admiração
quando vir (bicas as correntes de íua ver-

dadeiramente real magnificência, & gene
roíidade,com que regados todos os efta-

dos crerão, floreção, frutifiquem, & illuf-

tré íua ditofa tnonarchiaMa he tempo de
acudirmos ás razoes embuçadas com ca-

pa de zelo Tanto (atè deftefe vai o ódio pa
ra fazer feus lanços & empenhos ) com as

quae$,por fundadas no diuino, com mais
acrimonia pretende reprouar a emulação
todas noíías conueniencias ternporaes,' 5c

dehoneftar a juftiça dos intentos, arguin-
do malícia, & deformidade nos meios &
fuasconfequencias.vja deteftando a liaa &
paz com iufieis,como fe efta não fora lici-

ta, quando he neceííaria fem rifeo da co-
municação, por q efta naõ recea a mais in

çorruptiuel chriftandade do vniucr íb : co^
mo fe não fora mais vigente a necefíidade
da opinião, da honra, da vida,da liberda-

de,^ defeníaô natural que a do trato, a
do comercio,& a das drogas, porque cada
hora fe celebraó

; ja difeorrendo pellas

H} conf(tquecias



confequencias, a abominão, encarecendo

os dannos que padecerá a vafta Igreja de

Alemanha, a dos paizes baixos, impedira

dofe os progrefíòs que nellesfaziao as ar

mascatholicas,como fe noiTo intento fo-

ra efie>& por nos eftiuera arefoiução de

de as dirigir a outro finij fe o zelo, que as

mouenaquellas partes, hc o da defenfaó

da fè,deue fer tam feruorofo,que fempre

feja preferido ao de reinar cótra jufti^a &
vniuerfal arbítrio do mundo, contra o ge-

ral confen timento dos vaíTalos cathoíicos

& mui cathoíicos de todo hum reino,ou ce

daó defta razão,ou confeífem (fe afsi for)q

a deuação lie pouca, ou a ambição muita.

Em vao !idas,ò traidor,em efcurecer a jufti

ca&efplendor de híía acção tão gloriofa,

& tirar o valor aquém a emprendeo . E
ja que com razoes te não conuences,confu

date a íbrte dos fucceflòs , confundatea

fenííuel affiftencia de Deos,que nelles rcf-

plandece.Nãomachinaftescom emulas di

ligencias & confelhos, outra conjuração

mui cofiados na autoridade das peííoas,

na



na prudência dos confelheirosjmui acerca

dos nadifpofição das couías, mui alen-

tados com os prémios offerecidos, mui fe-

guros no poder de hu monarcha taò arma
do, &poderofo? Naó tratarão os outros
a fua de maneira que foi neceflario a pru-

I dencja & autoridade dos mais vtjhos Çí&fà
fe da inconfideraçaó dos mancebosMa Ie -

uiãdade das molheres?da infidelidade dos
criados, fem efperançade prémios que os

excitaíTeTcm cabedal de forças, que então
os feguraflTe das poderofas, contra quem fe

oppunhaó mouidos de hiu juftã defespe-

raça6?fiadosem hua juftiça tyrãnizada, a
uia tãtos annos^Bem confideradas alcati-
fas & difpoficões natuues de hua & outra
refoluçao,naò piometiaó aqutllas maior
fegurança nos fuceííos, melhor felicidade
noseflFcitos? Q^emdefmefitiopois ascau-
fas ? quem variou os effeitos ? quem tro-
cou as fortes? quem permkcio parar hua
em tanta defuétura

?& outra em tanta g lo
ria? quem a cila fez cõtinuar em tãtos pro
greífos ? quem a faz crecer em tantas feli

H4 cidades



cidades, & fortunas , fenaõ aquella alta

& incóprehéfiuel prouidencia,tanto emfa
uor de Portugal a profia declarada* de cu-

ja maó pendem os fceptros, & coroas, de

cuja vontade & determinação pende todo

o império & fenhorio ? Oxalá nos fora li

eito cornas da modeftia paflarmos &s ter-

mos da neceflaria breuidade,para mais dif

fufamente manifefíarmos a cegueira , &
contumácia da inuejofa impiedade da

traição, fe he empreza difereta intétar có-

uencer com razoes a juizos,çm que achou

tanto lugar a impiedade,o temor, afober

ba,o odio,& defeonfiança, que os fez pre-

cipitar pellos rifeos da infidelidade ate

dar nos baixos da miferia,aondc fé remé-

dio cairão nalocura de fuás pretensões,

& pagarão as penas deuidas à culpa aefe

atreueremeontraftar os progreííbs & fim

de hua acção tam jufta, & determinada,

que nem teue exemplo no paírado,nem te

rà jamais imitação.

Eia pois, ò valentes Lufitanos, os que

fois taó venturofos, que chagaftes a alcan-

, .

•

çar



cara gloriado empenho cm qvos vedes:
j

renaçaévofíqs peitos o antigo brio Por-
j

tuguez: íe por auentajardes voífa nação

is mães nações ào vniuerfo , nouos mun-

dos defcubrifíes, & em os fojeitar ,
as vi-

das defprezaftes; quãto maior obrigação

vos corre agora de vos defafrontardes da

injuriofafojeiçãoemque vos viftes ? Ce o

valor vofíb deu exemplo às nações de Eu

ropaparaempréder fenhorios & conquif

,tas
;
tomai delles também a determinação

com que fe vnirão, para fe libertarem do

pezado jugo dos tyrannos, íiure do qual

as vedes hoje.florecer na opinião das ar-

mas,&-riquezas:defagra»ai da maior afro

ta voífa pátria: linrai da mor injuria a na-

tureza: procurai o mor bem aobem com-

mu, ço que reprouareis a maior impiedade

aos desleaes. Se o poder,& as armas dos có

trarios fao menos do que reprefentão, fe

he fnjufto o fim por quem as moue, fe he

infaufta a fortuna do monarcha que as go~

uerna, fe foo tyrannizados os chefouros que

as confefuáo; armefe o vil temor de confiL



ança
>
deílerre de íi feus vijs receios:& acon

fiança fegura na juftiça
, fauorccida da

Ceo, certa nos prémios, firme na vnião.cre

ça ao compafFo das dificuldades, augmé-
ceie com os perigos, animefe cem as ad-

veríidades: com que- depois de alcançar

as vittorias defejadas, fecon fundão os tí-

midos rebeldes,a quem fe li temor, & co-

bardia faz priuar de catas gloriasXembre-

uos o duro catiuciro que atè agora pade-

ceftes, que tanto a vofla pátria efeurecia,

que a tornaua hu-a republica de brutos, tor

nai-a cô voffas armas tão polida, que a fa

j cais a mais illuftre do vnitierfo, que eípã

j
te fua ordem,& fermofura ao bárbaro que

|
naó íabe viuer nella: afpirai altiuos àquel

|
la honra & gloria, que corna aos fojeicos

J
immortaes. enuergonhai aos cobardes, q

\ deuéao fer leaes,por infameméte ambicio

j los, as \úo merecem coníeguir, com que

I
os condeneis a eterno luto, infâmia, & vitu

i perio: fazei que os principiou taó felices

í alcancem d itoío fim , como prometem,
' com aue os traidores inueiufos nos bra.

ço:
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çosda defefperaçaõ acabem -arrepcdidos.

Porventura, ò galhardos Portuguezes,

naó tendes as efpadas feitas, & enfaiadas

a cortar por tantas vezes as cadeas com 5

eftes mefmos inimigos vos pretéderaó ca-

tiúar a liberdade? naó íaó eftes os contrá-

rios com quem tendes hua natural antipa

tia,fundada na vcntagçm que lhe fazeis

no timbre, & novalor ? affiai-as açora
na jtiftiça,temperai-as no voflo illujftrc- ar-

dimento, com que dcfta vez vencidos "lhes

corteis para fcmpre a pretendo. E vos, ò

excelfo Rey, taó querido agora,corno an
tesdefejado, fe foisde Deos a promefla,
debito, & defempenho

5
não fem cauía

'

t»i-

umpha alegre deftas contradições voflà

conftancia; quando defempenhou Deos
fuás promefias, & por moftrar que eraó fe

usosdeíempenhos,não permittio na exe-
cução o incurfo dos errados juízos dos
mortaes,que medindo o benefício pella
pouquidade dos merecimentos, ou fe af.

fombraoda arandeza
j ou a julgaò por

impoffiueLHe tanta a fè & confiança oue

I z miúáicr



9jt-/o

infundio Deos em vofio peito, que Tc dif-

fundepellos corações a nimofos dos vaffa-

los,em cuja virtude íe conflituem taó vale

rofos,que vos cfcufarà o trabalho de os a

nimarna mais apertada occafiaó • E por
que vos pareçais em tudo àguelle inftru-

nienco de Deos,famofo libertador de fua

patria:tendes os felices prefagios, Te bem
neceíTario principiojcom que aflfegurou os
bons fucc elfos & fortuna dos intentos &
dás armas, extirpando a traição, &âleiuo-
fiados domefticos contrários perturbado
res de feupouo,de maneira que o que dei-

tíich; t! .te íe difíè, de vos íe pode dizer: Símilisfac
GaP-i.Q 4 tuseSlleoni in óperibus fuis^&Jicut catnlus

leonis rugiens inVenatione, & pcríecutus eft

iníquos psrscrutans eos, qui conturbabanc popu

lumfuujfuccenditflãmisy &repii!fi funt ini-

micieius pne thnore eius
y
omnes operar ij iniqui.

tatis contnrbatifunty {? direEla ejlfalus in ma
nu eius.

L a v s d E o.
t? Deipar*
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